
Aula 14 3 Fontes de Financiamento e 
Captação de Recursos - Parte 1
Você já se perguntou como grandes projetos sociais, aqueles que realmente transformam comunidades e vidas, 
conseguem sair do papel? A resposta, muitas vezes, reside na habilidade de seus gestores em identificar e acessar 
as fontes de financiamento certas. Para quem atua ou deseja atuar no terceiro setor, ou mesmo para quem busca 
uma certificação valiosa para sua carreira, dominar a captação de recursos não é apenas uma vantagem, é uma 
necessidade vital.

Imagine que seu projeto é uma planta que precisa de água para crescer e dar frutos. A água, nesse caso, são os 
recursos financeiros. Sem ela, por mais brilhante que seja a ideia, ela murcha. Esta aula é o seu guia para encontrar 
essas fontes de água, garantindo que suas iniciativas sociais floresçam e gerem o impacto desejado. É a ponte 
entre a sua visão e a sua realização, um conhecimento prático que fará toda a diferença em sua trajetória 
profissional.

Ao final desta aula, você será capaz de identificar as principais fontes de financiamento para projetos sociais, 
compreender a lógica por trás dos editais públicos e privados, e reconhecer o potencial das leis de incentivo fiscal. 
Mais do que isso, você começará a desenvolver a mentalidade estratégica necessária para elaborar propostas que 
realmente chamem a atenção e conquistem o apoio necessário.

Nesta primeira parte, vamos explorar o vasto panorama das fontes de recursos, desde o governo até a cooperação 
internacional, passando pelas empresas e fundações. Em seguida, mergulharemos no universo dos editais, 
aprendendo onde encontrá-los e como analisá-los com um olhar crítico. Por fim, desvendaremos as leis de 
incentivo fiscal, um mecanismo poderoso para a captação. Prepare-se para uma jornada que transformará sua 
compreensão sobre como financiar o impacto social.



O Ecossistema do Financiamento Social
Pense no financiamento de projetos sociais como um grande rio 
com vários afluentes. Cada afluente representa uma fonte de 
recursos, e o seu desafio é saber qual deles é o mais adequado 
para o seu barco, ou seja, para o seu projeto. Não se trata apenas 
de conseguir dinheiro, mas de encontrar o parceiro certo que 
compartilhe da sua visão e dos seus valores.

Muitas vezes, ao iniciar um projeto social, a primeira pergunta que 
surge é: "De onde virá o dinheiro?". É uma preocupação legítima, 
afinal, boas intenções não pagam contas. Mas a boa notícia é que 
o ecossistema de financiamento para o terceiro setor é vasto e 
diversificado, oferecendo múltiplas portas de entrada para quem 
sabe onde procurar e como se apresentar.

Este panorama não é estático; ele está em 
constante evolução, influenciado por 
políticas públicas, tendências econômicas 
e sociais, e até mesmo por inovações 
tecnológicas.



O Governo como Aliado: Parcerias e Editais 
Públicos

Marco Regulatório 
(MROSC)
Lei nº 13.019/2014 que redefiniu 
as parcerias entre governo e 
OSCs, estabelecendo Termos de 
Fomento e Colaboração

Editais Públicos
Chamadas ou concursos que o 
governo lança, convidando 
OSCs a apresentarem projetos 
alinhados com políticas públicas

Transparência
Processo justo e transparente 
que garante o uso adequado 
dos recursos públicos através 
de prestação de contas rigorosa

A relação entre o governo e as organizações da sociedade civil foi profundamente redefinida pelo MROSC. Antes, 
as parcerias eram muitas vezes vistas como convênios burocráticos. Agora, a lei estabelece um regime jurídico 
próprio para as parcerias voluntárias, buscando fomentar a cooperação e a corresponsabilidade na execução de 
políticas públicas.



O Setor Privado: Empresas, Fundações e 
Investimento Social

Empresas
Departamentos de RSC ou ESG que destinam 
recursos para projetos de desenvolvimento 
sustentável através de doações, patrocínios ou 
voluntariado corporativo

Investimento Social Privado
Engajamento estratégico com foco em 
resultados e sustentabilidade, indo além da 
doação pontual para criar impacto duradouro

Negócios de Impacto
Empresas que geram impacto social ou 
ambiental positivo ao mesmo tempo em que 
buscam retorno financeiro sustentável

Fundações
Organizações sem fins lucrativos que gerem 
patrimônio destinado a causas sociais 
específicas com linhas de atuação bem 
definidas

Se antes a filantropia corporativa era vista apenas como um ato de caridade, hoje ela se transformou em um 
campo estratégico, onde empresas e fundações buscam gerar impacto social alinhado aos seus valores e 
objetivos de negócio.



Cooperação Internacional e Fontes 
Emergentes
Cooperação Internacional

Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID)

USAID (Agência dos EUA para Desenvolvimento)

Fundação Bill & Melinda Gates

Organizações multilaterais e ONGs internacionais

Investem bilhões anualmente em projetos de saúde 
pública, educação, desenvolvimento econômico e 
proteção ambiental, buscando inovação e capacidade 
de replicação.

Crowdfunding
Financiamento coletivo que democratiza a 
captação, permitindo que pequenos projetos 
alcancem grande número de doadores individuais

Investimentos de Impacto
Investidores buscam retorno financeiro e impacto 
social ou ambiental mensurável simultaneamente



O Universo dos Editais: Encontrando 
Oportunidades de Ouro
Imagine um edital como um mapa do tesouro. Ele não apenas indica onde o tesouro está, mas também as regras 
para encontrá-lo, as ferramentas que você pode usar e até mesmo o tipo de barco que você precisa para chegar 
lá.

01

Busca Sistemática
Desenvolver processo contínuo de 
monitoramento de editais em 
plataformas especializadas, sites 
governamentais e redes de 
organizações

02

Análise Estratégica
Filtrar oportunidades relevantes com 
"olho clínico" para identificar 
alinhamento com missão e 
capacidade organizacional

03

Avaliação de Viabilidade
Decidir se vale a pena investir tempo 
e energia na elaboração da proposta 
baseado em critérios objetivos

Dica Importante: Nem todo edital é para todo projeto. A capacidade de discernimento é uma das maiores 
qualidades de um captador de recursos eficaz.



Decifrando um Edital: Guia para Análise 
Estratégica

Resumo Executivo
Comece pela visão geral para entender o contexto e 
objetivos principais

Objetivos e Público
Mergulhe nos objetivos específicos, público-alvo e 
resultados esperados

Requisitos
Verifique elegibilidade da organização, 
documentação e critérios de avaliação

Prazos
Atente-se aos cronogramas e marcos importantes do 
processo

"A análise estratégica de um edital não é uma leitura linear. É um processo investigativo, onde você busca 
respostas para perguntas-chave: O que o financiador realmente quer? Qual problema ele busca resolver?"

Um erro comum é focar apenas na parte do orçamento. Embora o dinheiro seja importante, o edital é muito mais do 
que isso. Ele é um reflexo da visão e dos objetivos do financiador.



Editais Públicos: Navegando pelas 
Exigências do MROSC

Marco Regulatório
Lei nº 13.019/2014 estabelece 
Termo de Fomento e Termo de 
Colaboração, substituindo 
antigos convênios

Transparência
Prestação de contas rigorosa 
que vai além do financeiro, 
abrangendo resultados 
alcançados

Tecnologia Digital
Uso de plataformas específicas 
para envio de relatórios e 
divulgação de informações

Os editais públicos são regidos por princípios de legalidade, impessoalidade, moralidade, publicidade e eficiência. 
É como se o governo, ao abrir suas portas, pedisse que você entrasse com um "passaporte" que comprove sua 
seriedade e capacidade.

Atenção: Verifique se sua organização possui todas as certidões negativas e documentos de regularidade 
fiscal e trabalhista em dia. A inabilitação por questões burocráticas é um risco real.



Editais Privados: Flexibilidade e 
Alinhamento Estratégico

Se os editais públicos são como trilhas bem demarcadas e 
regulamentadas, os editais privados podem ser comparados a 
caminhos que, embora menos formais, exigem um alinhamento 
ainda mais preciso com a visão do financiador.

A flexibilidade é maior, mas a competição também é acirrada, e a 
capacidade de demonstrar como seu projeto se encaixa na 
estratégia de investimento social do parceiro é fundamental.

Formatos Variados
Podem pedir vídeos de 
apresentação, planos de 
negócios social, ou 
alinhamento com ODS 
específicos

Alinhamento 
Estratégico
O financiador investe em 
causas relevantes para sua 
marca, valores ou 
stakeholders

Personalização
Demonstre que fez sua "lição 
de casa" sobre o parceiro e 
seus objetivos de impacto



Ferramentas Digitais para Captação

Plataformas de Busca
Transfere.gov.br, Mapa das OSCs 
(IPEA), portais de fundações e 
institutos como GIFE para encontrar 
editais

Gestão de Projetos
CRMs adaptados para terceiro setor 
ajudam a organizar pipeline, 
monitorar prazos e gerenciar 
documentos

Prestação de Contas
Plataformas para divulgação de 
resultados cumprem requisitos 
legais e fortalecem confiança dos 
financiadores

A tecnologia transformou radicalmente a forma como as organizações encontram oportunidades de financiamento 
e gerenciam suas propostas. Pense nas ferramentas digitais como um farol que ilumina o caminho em um mar de 
informações.



Leis de Incentivo Fiscal: Transformando 
Impostos em Impacto

Imagine que você tem um bolo e, em vez de pagar uma parte dele ao governo como imposto, você pudesse 
direcionar essa fatia para uma causa social que você acredita. É exatamente isso que as leis de incentivo fiscal 
permitem.

Lei Rouanet
Cultura - Empresas podem 

deduzir até 4% do IR devido, 
pessoas físicas até 6%

Lei do Esporte
Projetos desportivos e 
paradesportivos aprovados pelo 
Ministério do Esporte

Lei do Idoso
Fundos que garantem direitos e 
promovem qualidade de vida da 
pessoa idosa

FIA
Fundos dos Direitos da Criança e 

do Adolescente em todas as 
esferas governamentais



Lei Rouanet: O Motor da Cultura e da 
Cidadania
A Lei Rouanet (Lei nº 8.313/91), oficialmente conhecida como Lei Federal de 
Incentivo à Cultura, é talvez a mais famosa das leis de incentivo fiscal no 
Brasil. Ela permite que empresas e pessoas físicas destinem parte do Imposto 
de Renda devido para projetos culturais aprovados pelo Ministério da Cultura.

01

Submissão

Projeto cultural é submetido ao 
Ministério da Cultura para análise e 
aprovação

02

Aprovação

Projeto aprovado recebe possibilidade 
de captar recursos via incentivo fiscal

03

Captação

Busca por empresas e pessoas físicas para patrocínio com dedução fiscal

A Lei Rouanet tem sido fundamental para o desenvolvimento de inúmeras iniciativas culturais em todo o país, 
desde grandes espetáculos até pequenos projetos comunitários. Ela não apenas financia a produção artística, mas 
também fomenta a economia criativa, gera empregos e promove a inclusão social através da cultura.



Incentivo ao Esporte e ao Idoso

Lei de Incentivo ao Esporte
Lei nº 11.438/06 permite destinação de IR para 

projetos desportivos e paradesportivos. Abrange 
desde iniciação esportiva para crianças até alto 

rendimento e esporte para pessoas com deficiência.

Lei de Incentivo ao Idoso
Lei nº 12.213/10 destina recursos para Fundos do 
Idoso, apoiando projetos de saúde, lazer, cultura, 
educação, moradia e assistência social para pessoas 
idosas.

Essas leis são como "academias" e "centros de convivência" financiados pela sociedade, que promovem a saúde, 
o bem-estar e a inclusão social através de atividades direcionadas. Com o envelhecimento da população, a Lei do 
Idoso se torna cada vez mais relevante.

Impacto Social: O objetivo é fomentar práticas que promovam valores como disciplina, trabalho em 
equipe, superação e dignidade na terceira idade.



Criança e Adolescente (FIA): Investindo no 
Futuro
Investir na infância e adolescência é investir no futuro de uma nação. O Brasil possui uma lei de incentivo fiscal 
específica para projetos voltados a crianças e adolescentes: a destinação de parte do Imposto de Renda para os 
Fundos dos Direitos da Criança e do Adolescente (FIA).

3
Esferas

Nacional, estadual e municipal - permitindo impacto 
local direto

7
Áreas de Atuação

Educação, saúde, esporte, cultura, combate ao trabalho 
infantil e exploração

Uma das grandes vantagens do FIA é a sua capilaridade. Ao destinar para um fundo municipal, o doador tem a 
certeza de que seu recurso será aplicado em projetos que beneficiam diretamente a comunidade onde ele vive ou 
trabalha.

Pense no FIA como um "fundo de poupança" coletivo, onde cada contribuição se soma para garantir um futuro 
mais promissor para as novas gerações.



Desafios e Oportunidades das Leis de 
Incentivo

Desafios

Complexidade burocrática nos processos

Necessidade de conhecimento técnico 
aprofundado

Captação competitiva após aprovação

Prestação de contas rigorosa

Oportunidades

Acesso a grandes volumes de recursos

Profissionalização do terceiro setor

Fortalecimento da rede de apoio

Aumento da visibilidade organizacional

As leis de incentivo fiscal são como ter um carro de corrida: ele tem um potencial enorme de velocidade, mas exige 
um piloto experiente e uma equipe de apoio para funcionar no seu máximo.

Estratégia de Sucesso: Invista em capacitação para sua equipe, busque consultorias especializadas e 
utilize tecnologias digitais para otimizar a gestão dos projetos incentivados.



Elaboração de Propostas: A Mentalidade 
Vencedora

1 Visão

2 Impacto

3 Capacidade

4 Execução

Pense na sua proposta como um "currículo" do seu projeto. Ela precisa ser impecável, persuasiva e, acima de tudo, 
mostrar que seu projeto é a solução ideal para o problema que o financiador quer resolver.

A mentalidade vencedora na elaboração de propostas começa com a compreensão profunda do ponto de vista do 
avaliador. O que ele busca? Quais são suas preocupações? Ele quer saber se seu projeto é viável, se tem impacto 
real, se sua equipe é competente e se os recursos serão bem utilizados.

"A mentalidade vencedora inverte a lógica: ela foca no que o financiador quer apoiar e como o seu projeto se 
encaixa perfeitamente nessa necessidade."



Estrutura de uma Proposta Vencedora
01

Resumo Executivo
Pitch conciso do projeto, objetivos e impacto

02

Contextualização
Problema social com dados e evidências

03

Objetivos
Impacto maior e resultados mensuráveis

04

Metodologia
Como será executado e por quem

05

Público-Alvo
Beneficiários e forma de alcance

06

Resultados e Indicadores
Mudanças esperadas e medição de impacto

Uma proposta vencedora não é apenas um amontoado de informações; é uma narrativa bem construída que guia o 
avaliador do problema à solução, demonstrando a lógica e a viabilidade do seu projeto.

Metodologias consagradas, como o PMD Pro, oferecem um framework robusto para pensar e estruturar projetos 
de desenvolvimento, e seus princípios são altamente aplicáveis na elaboração de propostas.



Teoria da Mudança e Avaliação de Impacto 
Social

Atividades
O que você faz (ex: aulas de reforço)

Resultados Curto Prazo
Mudanças imediatas (melhoria das notas)

Resultados Médio Prazo
Efeitos intermediários (maior aprovação)

Impacto Longo Prazo
Transformação final (acesso à universidade)

Uma proposta de projeto social não é apenas sobre atividades e orçamentos; é sobre a transformação que você 
pretende gerar. A Teoria da Mudança e a Avaliação de Impacto Social (AIS) são a "espinha dorsal" da sua 
narrativa.

A Teoria da Mudança responde à pergunta: "Se fizermos X, Y e Z, por que esperamos que A, B e C aconteçam?". É 
uma cadeia de raciocínio que liga as atividades aos resultados de curto, médio e longo prazo.

Tendência 2025: Muitos financiadores exigem planos de AIS com indicadores claros e metodologias de 
coleta de dados, especialmente no investimento social privado.



Dicas para uma Proposta Irresistível

Linguagem Clara
Evite jargões técnicos. Escreva para que qualquer 
pessoa entenda o projeto

Revisão Implacável
Erros de português ou formatação podem minar a 
credibilidade

Personalização
Adapte linguagem e exemplos para cada edital e 
financiador

Demonstre Capacidade
Mostre experiência, equipe e estrutura para 
entregar resultados

Foco no Impacto
Sempre retorne à transformação que será gerada

Transparência Digital
Demonstre uso de tecnologias para gestão e 
prestação de contas

Uma proposta irresistível não é apenas bem escrita; ela é estratégica, clara e demonstra a paixão e a competência 
da sua equipe. É como a cereja do bolo que coroa todo o seu esforço de planejamento e pesquisa.



Consolidação e Próximos Passos

Mapeamento
Identifique fontes de financiamento alinhadas à 
missão do seu projeto

Processo Sistemático
Desenvolva rotina para buscar e analisar editais

Leis de Incentivo
Familiarize-se com as exigências e oportunidades

Mentalidade Estratégica
Foque no impacto e transparência nas propostas

Autoavaliação

Qual das seguintes leis de incentivo fiscal permite a destinação de parte do Imposto de Renda para projetos 
culturais?

1.

O Marco Regulatório das Organizações da Sociedade Civil (MROSC) trouxe como principal inovação:2.

Ao analisar um edital, qual aspecto é crucial para determinar se o projeto se encaixa nos objetivos do 
financiador?

3.

Qual das seguintes tendências atuais é mais relevante para a demonstração de resultados?4.

Explique brevemente a diferença entre Investimento Social Privado (ISP) e Negócios de Impacto5.
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